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RESUMO

As aves marinhas são importantes bioindicadores dos ecossistemas marinhos. Mudanças

ambientais, como as alterações climáticas e fatores antrópicos, afetam a ocupação e o

comportamento de diversas espécies. O atobá-marrom Sula leucogaster (BODDAERT,

1783) é uma das espécies residentes no arquipélago de Fernando de Noronha, ilha

oceânica localizada na região nordeste do Brasil. Este estudo teve como objetivo avaliar

a dinâmica comportamental do atobá-marrom em diferentes locais de Fernando de

Noronha. As coletas ocorreram entre os dias 23 de setembro e 18 de outubro de 2023,

incluindo três pontos amostrais no mar de dentro (face norte-noroeste) e três no mar de

fora (face sul-sudeste) da ilha principal. Foram realizadas amostragens visuais,

divididas entre às 7h e 17h, por séries de varredura e animal focal, com 11

comportamentos categorizados em quatro classes: forrageio, repouso, interação e

passagem. Os parâmetros de frequência de ocorrência (FO), índice pontual de

abundância (IPA) e frequência de comportamentos foram analisados. Foram contados

806 indivíduos, com FO de 72,5% e IPA de 10,1 indivíduos por amostragem em todo o

período de estudo. A região do mar de fora apresentou maior abundância (máx. 55

indivíduos) em comparação com a região do mar de dentro (máx. 20 indivíduos),

embora a frequência de ocorrência tenha sido semelhante entre ambas (~73%). Os

maiores números de indivíduos foram registrados nas praias do Sueste e da Caiera, no

mar de fora. Observou-se um padrão de declínio na abundância de indivíduos ao longo

do dia, bem como uma queda geral na frequência de comportamentos, incluindo a

quantidade de tentativas de captura por mergulhos profundos. A atividade predominante

foi o repouso (59,6%), seguida por forrageio (40,1%), interações (0,3%) e passagem

(0,1%), com maior ocorrência de eventos na região do mar de fora para todas as

categorias. A plasticidade comportamental em aves marinhas é vantajosa, sobretudo em

regiões dinâmicas, a exemplo dos ambientes marinhos, onde a disponibilidade de presas

possui grande variação. Com este estudo foi possível compreender os padrões de

comportamento da população local de atobás-marrons, o que pode indicar padrões de

uso das espécies e ser útil para o desenvolvimento de estratégias eficazes de

ordenamento de visitação em Fernando de Noronha.

Palavras-chave: aves marinhas; ecologia comportamental; ilhas oceânicas; regiões

litorâneas.



ABSTRACT

Seabirds are important bioindicators of marine ecosystems. Environmental changes,

such as climate alterations and anthropogenic factors, affect the occupation and

behavior of several species. The Brown Booby Sula leucogaster (BODDAERT, 1783) is

one of the resident species in the Fernando de Noronha archipelago, an oceanic island

located in the northeast region of Brazil. This study aimed to evaluate the behavioral

dynamics of the Brown Booby in different regions of Fernando de Noronha. Data

collection took place between September 23 and October 18, 2023, encompassing three

sampling sites on the leeward coast (north-northwest face) and three on the windward

coast (south-southeast face) of the main island. Visual samplings were divided between

7 am and 5 pm, conducted through scan and focal animal series, with 11 behaviors

categorized into four classes: foraging, resting, interaction, and passage. Parameters of

occurrence frequency (FO), point abundance index (IPA), and behavior frequency were

analyzed. A total of 806 individuals were counted with an FO of 72.5% and an IPA of

10.1 individuals per sampling, across all study period. The windward coast showed

higher abundance (max. 55 individuals) compared to the leeward coast (max. 20

individuals), although the occurrence frequency was similar between both (~73%). The

highest numbers of individuals were recorded on Sueste and Caiera beaches (windward

coast). A pattern of decline in individual abundance throughout the day was observed,

as well as a general decrease in behavior frequency, including the quantity of attempts

for deep dives. Resting activity predominated (59.6%), followed by foraging (40.1%),

interactions (0.3%), and passage (0.1%), with more events occurring in the windward

coast for all categories. Behavioral plasticity in seabirds is advantageous in dynamic

regions such as marine environments, where prey availability varies greatly. This study

helped understand the behavioral patterns of the local Brown Booby population, which

is important for the development of effective visitation management strategies in

Fernando de Noronha.

Keywords: seabirds; behavioral ecology; oceanic islands; coastal regions.
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1. INTRODUÇÃO

As aves marinhas são bioindicadoras dos ecossistemas marinhos pois podem

alterar seus comportamentos à medida que as condições ambientais se alteram

(BURGER E PIATT, 1990; MELO et al, 2017). Elas apresentam adaptações

morfológicas, fisiológicas e comportamentais que lhes permitem explorar os habitats de

maneira diversa, relacionando com seus métodos de captura de alimento (RAMOS,

2010). Os comportamentos são caracterizados pelo uso dos habitats ao longo dos seus

ciclos anuais, sendo utilizados para diferentes estratégias, como descanso, alimentação,

interação social e ocupação em diferentes grupos de aves (ESPARZA, 2021). As aves

possuem comportamentos específicos de acordo com os seus ciclos circadianos, o que

pode variar muito entre diferentes espécies ou diferentes períodos, a exemplo das

temporadas reprodutivas e eventos sazonais (ROBBINS, 1981; BEDNEKOFF, 1994).

Compreender os comportamentos mais frequentes relacionados aos ciclos de vida das

aves é importante para entender a ocupação de diferentes espécies em seus ambientes,

sendo fundamental para o conhecimento da coexistência e garantias da manutenção da

biodiversidade (RUBERT et al., 2021).

A plasticidade comportamental é vantajosa em ambientes altamente dinâmicos e

heterogêneos, como habitats marinhos, onde a disponibilidade de presas está sujeita a

variações temporais e espaciais (CASTILLO-GUERRERO et al., 2016). As mudanças

nas condições destes ambientes alteram a estrutura trófica e a disponibilidade de

recursos e, consequentemente, o comportamento das aves marinhas (JAQUEMET et al.,

2005; VILCHIS et al., 2006; JAQUEMET et al., 2007; CASTILLO-GUERRERO;

MELLINK, 2011a; CASTILLO-GUERRERO; GUEVARA-MEDINA; MELLINK,

2011b). A dinâmica comportamental destas espécies podem ser influenciadas por

diversos fatores, incluindo variações nas condições climáticas, a disponibilidade de

nutrientes, eventos estocásticos e a qualidade ambiental das suas áreas de vida, a

exemplo das influências antrópicas (GILL et al. 1996; STILLMAN et al. 2007).

Aves marinhas representam grupos biológicos modelo para o estudo de

movimento e seleção de habitat em ecossistemas marinhos, já que os parâmetros

populacionais das aves marinhas constituem indicadores do estado do ecossistema

marinho e das suas mudanças, funcionando como “sentinelas” de variações ambientais,

como por exemplo níveis de poluição indicados por análises de tecidos como as penas,

fornecendo informações acerca dos efeitos ecológicos das alterações climáticas, que não
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são facilmente detectáveis com outros organismos (RAMOS, 2010; COSTA; RANGEL;

ZALMON, 2023). Elas estão entre os grupos de vertebrados marinhos mais vulneráveis,

com metapopulações de mais de 150 espécies atualmente mostrando declínios globais

(PALECZNY et al., 2015). As principais ordens de aves marinhas são Procellariiformes,

Sphenisciformes, Pelecaniformes e Charadriiformes. A Ordem Procellariiformes cujos

representantes mais conhecidos são os albatrozes, petréis e pardelas, reúne a maior parte

das populações de aves marinhas, embora em número de espécies a Ordem

Charadriiformes (maçaricos, trinta-réis e gaivotas) esteja em primeiro lugar (COELHO

et al., 1990). Os atobás são da ordem Suliformes, gênero Sula (família Sulidae), são

aves marinhas de grande porte, que podem alcançar até 30–40 km para forragear no

ambiente marinho (CROXALL, 1997). Algumas espécies forrageiam mais próximas às

áreas de nidificação durante o período reprodutivo (SICK, 1997). O atobá-marrom (Sula

leucogaster) é uma espécie cosmopolita amplamente distribuída na costa brasileira

(SCHULZ-NETO, 1995) e uma das espécies mais observadas em ambientes litorâneos

(CARBONERAS, 1992). As mudanças climáticas, a pesca comercial e a poluição

marinha têm sido apresentadas como ameaças à espécie, mesmo em regiões isoladas,

como as ilhas oceânicas (SCHREIBER E BURGER, 2002; SILVA E SILVA, 2008).

O arquipélago de Fernando de Noronha compõe um dos quatro conjuntos de

ilhas oceânicas do Brasil e está localizada na região nordeste. Está sob influência da

corrente sul-equatorial, possui águas mornas (26-27ºC) e com alta salinidade (36‰)

(SOTO E FILIPINI, 2001). Em Fernando de Noronha há as praias do mar de dentro,

voltadas para o Brasil, que fica à oeste, e o mar de fora, voltado para a África, que fica à

leste, a segunda sofre influência da corrente Sul Equatorial e a primeira não

(MOLINARI, 1982). A avifauna deste local é bem conhecida (SILVA E SILVA, 2008),

abrigando a maior diversidade de aves marinhas do país, com 11 espécies de aves

marinhas nidificando no arquipélago (SERAFINI et al., 2010). Dentre estas se

encontram os rabos-de-junco (Phaeton spp.), os atobás (Sula spp.), o tesourão (Fregata

magnificens) e os trinta-réis (Anous spp., Gygis alba e Onychoprion fuscatus)

(SCHULZ-NETO, 2004; SAZIMA e HAEMIG, 2006). A fauna nativa do arquipélago é

composta também por algumas espécies de aves terrestres, incluindo dois táxons

endêmicos, a cocoruta (Elaenia ridleyana) e a sebito-de-noronha (Vireo gracilirostris)

(SCHULZ-NETO, 2004; SAZIMA e HAEMIG; 2006).

Neste estudo foi realizado um trabalho com foco na dinâmica espacial e

circadiana do padrão de uso e dos aspectos comportamentais do atobá-marrom no
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arquipélago de Fernando de Noronha. Foram aplicadas metodologias para o

levantamento da ocorrência, abundância e dinâmica comportamental dos

atobás-marrons em diferentes regiões do arquipélago, para compreender os padrões de

uso nessas regiões por essas aves. O atobá-marrom é uma das espécies mais observadas

no arquipélago, especialmente em áreas de visitação e pesca, além de ter uma forte

associação com as sardinhas, um importante item alimentar para a rede trófica local.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 As aves marinhas e as ilhas oceânicas

As ilhas oceânicas representam ecossistemas chave para a conservação da

biodiversidade. Apesar de ocuparem pouco espaço da extensão terrestre do globo,

aproximadamente um terço de todas as espécies de mamíferos, aves e anfíbios

ameaçadas encontram-se em ilhas (FONSECA et al., 2006). Ilhas oceânicas têm uma

longa história de extinção devido aos impactos antropogênicos (WOOD et al., 2017), e

atualmente, as aves marinhas representam o grupo mais ameaçado dentre as aves (DIAS

et al., 2019).

As aves marinhas dependem do ambiente terrestre para a reprodução, como ilhas

ou áreas costeiras, onde estas aves enfrentam importantes ameaças para sua conservação

(DIAS et al., 2019). Uma característica importante para esse grupo é a filopatria

reprodutiva, que representa a tendência a se reproduzir no lugar onde nasceram

(SCHREIBER; BURGER, 2001). As ilhas geralmente recebem poucos subsídios

externos de nutrientes além do que é transportado pelas aves, tornando as aves marinhas

importantes para o funcionamento e a resiliência desses ecossistemas (BUELOW et al.,

2018).

As condições ambientais desempenham um papel fundamental na determinação

de parâmetros demográficos em muitas espécies nestes ambientes (ELKINS, 1983).

Diversos estudos realizados com aves marinhas apontam a influência de variáveis

oceanográficas sobre a disponibilidade de presas e sobre a distribuição e abundância das

espécies (CAMPHUYSEN; GARTHE, 2004; BAKUN, 1996; HUNT, 1990). Alguns

processos impulsionados pelo clima podem influenciar a dinâmica das aves marinhas,

como o aumento do nível do mar, mudanças nos padrões de precipitação, a intensidade

e direção do vento e as alterações na frequência e intensidade de tempestades tropicais e

ciclones (CONGDON et al., 2007; AINLEY et al., 2015). Os impactos humanos nos

ambientes marinhos, como por exemplo a pesca industrial, a poluição, a destruição do
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habitat, a introdução de espécies invasoras e o turismo não sustentável, podem ser mais

evidentes em ilhas, em comparação aos sistemas continentais (GRANT; BOND;

LAVERS, 2022).

2.2 Comportamento das aves marinhas

Um etograma é o conjunto de descrições de comportamentos em seus elementos

topográficos de uma espécie qualquer (DEL CLARO, 2004; FREITAS; NISHIDA,

2007). O processo inicial de estudar o comportamento consiste em elaborar um catálogo

dos padrões de comportamento discretos, típicos da espécie, que formam o repertório

comportamental básico da espécie, ou seja, um etograma (DE FREITAS; NISHIDA,

2007; GOKULA, 2011). A dinâmica comportamental refere-se ao estudo dos padrões

de comportamento exibidos pelas espécies, além de servirem como fontes de referência,

os etogramas são úteis para chamar a atenção para comportamentos e sugerir hipóteses

para suas funções (GOKULA, 2011; GUTIERREZ-GOMES et al., 2021). É importante

saber escolher qual método de observação será utilizado durante a elaboração do

etograma, levando em consideração fatores históricos, habitats, intervalos de

observações, a fim de evitar a autocorrelação (dependência estatística entre observações

adjacentes) e afins, assim traçando uma melhor metodologia para a pesquisa

(FERRARI; MOTTA-JUNIOR; SIQUEIRA, 2017).

Alguns estudos sobre aves marinhas se restringem às colônias de reprodução e

pouco se conhece sobre seus aspectos em sítios de alimentação e descanso (BRANCO,

2003; SCHULER; PINHEIRO, 2009; BRANCO et al., 2010). Boa parte desses estudos

são focados no comportamento reprodutivo, no cuidado parental, em estratégias de

alimentação, na distribuição e abundância das aves, nos impactos antropogênicos e

ambientais e até mesmo na dieta desses animais (MARTINS; DIAS, 2003; ELLIOTT et

al., 2008; PETRY, SCHERER, SCHERER, 2012; DALPAZ et al., 2019; SEMEDO,

2020; RÍOS, 2022).

Os comportamentos sociais, ecológicos, alimentar e afins desempenham um

papel fundamental na ecologia de muitas espécies animais, influenciando desde

decisões individuais até a dinâmica populacional de grupos inteiros (WORDEN;

PAPAJ, 2005; DALL et al., 2005; GODIN; HERDMAN; DUGATKIN, 2005;

VALONE, 2007; MERY et al., 2009; EVANS; VOTIER; DALL, 2015). Esses

comportamentos têm sido amplamente investigados em diferentes contextos e espécies,

revelando uma gama de estratégias adaptativas, que lhes conferem vantagens em seus



17

ambientes. Por exemplo, em aves marinhas, observa-se uma forte dependência de

informações sociais para a localização de recursos alimentares, com alguns grupos

demonstrando uma preferência por seguir pistas visuais de membros da mesma espécie

(YODA et al., 2011; EVANS, 2019). Estudos recentes têm destacado a importância da

transferência de informações dentro e entre populações, com mecanismos como o uso

de rafts (aglomerados de aves marinhas na água servindo para descanso, alimentação e

outras atividades) por aves marinhas coloniais emergindo como um fenômeno de

interesse (WEIMERSKIRCH et al., 2010). Essas concentrações de aves marinhas

servem não apenas como locais de descanso e interação social, mas também podem

desempenhar um papel crucial na disseminação de informações entre indivíduos e

populações. (VALONE, 1989; DANCHIN et al., 2004; DALL et al., 2005;

WEIMERSKIRCH et al., 2010; EVANS et al., 2019; MCINNES et al., 2020).

O forrageamento é uma parte fundamental para a rotinas das espécies e a

disponibilidade de presas está diretamente relacionada com o sucesso reprodutivo e a

saúde dos indivíduos (HAMER et al., 2009). Dessa forma, estudos focados no

comportamento de indivíduos podem revelar detalhes importantes para compreender a

interação das espécies e as suas relações com as variáveis oceanográficas que

influenciam a disponibilidade de presas em cada local (CAMPHUYSEN; GARTHE,

2004). As dietas de aves marinhas abrangem diversos grupos aquáticos, incluindo

peixes, moluscos, crustáceos, insetos aquáticos e outros invertebrados (SCHREIBER et

al., 2002). A maior oportunidade de interação entre as espécies ocorre durante o

forrageamento (SICK, 1997; PIANKA, 1974), havendo várias observações de bandos

mistos, por exemplo, com a associação de espécies diferentes (MACHADO, 1999;

LUZ, 2018). A presença de grupos de alimentação pode refletir um gradiente de

abundância de presas (BALLANCE et al., 1997), sendo que os padrões de

comportamento e as preferências alimentares podem ser resultado na divisão do nicho

trófico dessas aves (FREDERICK, 2002). Por exemplo, à medida que a abundância de

presas diminui, a proficiência de voo torna-se cada vez mais importante para

potencializar o sucesso de forrageamento. Por outro lado, alta abundância de presas

pode aumentar a competição intra e interespecífica (BALLANCE et al., 1997).

2.3 Espécie-alvo

O atobá-marrom Sula leucogaster (BODDAERT, 1783) pertence à família

Sulidae (ordem Suliformes). É a espécie mais numerosa e amplamente distribuída da
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família dos Sulídeos, sendo cosmopolita tropical e subtropical (NELSON, 1978; SICK,

1997; SCHREIBER; NORTON, 2020). Na América do Sul ocorre meridionalmente nos

estados brasileiros do Paraná e Santa Catarina, podendo chegar até à costa da Argentina.

Habita também o oceano Pacífico e outros mares de clima quente ao redor do globo

(SICK, 1997). O seu estado de conservação é considerado como pouco preocupante,

mas com tendência decrescente globalmente (IUCN, 2018; MMA, 2022).

O atobá-marrom vive cerca de 25 anos e atinge a maturidade sexual por volta

dos três anos (NELSON, 1978; BEGE; PAULI, 1988). Possuem plumagem

marrom-escura, mas apresentam dimorfismo sexual invertido, ou seja, a fêmea possui

porte mais desenvolvido que o macho, apresenta bico amarelo-rosado, e ao redor do

olho tem uma mancha escura. O macho possui a cauda mais longa que a da fêmea, o

bico é amarelo-azulado, contrastando com a coloração azul existente na pele em volta

dos olhos (CUNHA et al., 2013). É uma espécie reconhecida por sua pesca com

mergulhos diretos em águas rasas perto de praias e rochedos, precipitando obliquamente

em determinada altura para captura de pequenos peixes (NELSON, 1980). Para decolar,

os indivíduos correm alguns passos sobre a superfície d'água. É reconhecido o

comportamento de forrageio diurno para esta ave marinha, retornando ao entardecer

para pernoitar em ilhas mais isoladas (SICK, 1997). No arquipélago de Fernando de

Noronha, a espécie nidifica no solo e de forma mais abundante nas ilhas secundárias

durante todo o ano (SCHULZ-NETO, 1995). Os estudos populacionais de Sula

leucogaster neste arquipélago são antigos, e foi estimada uma população de

aproximadamente 2.000 indivíduos em 1982 (OREN, 1982), 870 adultos em 1991

(ANTAS, 1991) e o mais recente em março de 2011 com 61 indivíduos (MANCINI;

SERAFINI; BUGONI, 2016).
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Figura 1. Distribuição geográfica global do atobá-marrom Sula leucogaster (BODDAERT, 1783)

(SCHREIBER e NORTON, 2020).

3. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS

3.1 Objetivo geral

Investigar o padrão de uso e a dinâmica comportamental do atobá-marrom (Sula

leucogaster) em duas áreas do Arquipélago de Fernando de Noronha.

3.2 Objetivos específicos 

● Analisar a ocorrência e abundância do atobá-marrom em diferentes localidades

na ilha de Fernando de Noronha;

● Investigar a variação nos padrões de forrageamento, repouso, interações e de

passagem de indivíduos de atobás-marrons em Fernando de Noronha.

● Elaborar um etograma com foco nos comportamentos de Sula leucogaster.

● Analisar os padrões de uso do atobá-marrom nas duas regiões (mar de dentro e

mar de fora).
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4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Área de estudo

O arquipélago de Fernando de Noronha (3º52”S; 32º25’O) é situado a 345 km

nordeste do cabo de São Roque, no estado do Rio Grande do Norte, e a 545 km

leste-nordeste de Recife, Pernambuco (Figura 1). A região é composta por 21 ilhas e

ilhotas, com uma extensão total de 26 km². As maiores ilhas estão representadas pela

ilha de Fernando de Noronha e as ilhas secundárias (Ilha Rata, Ilha do Meio e Ilha

Rasa) (IBAMA, 1990; SERAFINI et al., 2010). A geomorfologia do arquipélago é

constituída por um monte cônico de formação vulcânica, que repousa sobre o assoalho

oceânico a quase 4.000 metros de profundidade (MOHR, 2009). A região do mar de

dentro (face norte-noroeste) possui uma série de praias arenosas inseridas na Área de

Proteção Ambiental de Fernando de Noronha (APA; uso sustentável), as quais

apresentam ações antrópicas mais intensas, incluindo atividades de pesca e da ocupação

humana. Já a região do mar de fora (face sul-sudoeste) permanece abrigada pelo Parque

Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PARNA; proteção integral), onde as

atividades humanas são controladas. Tais regiões se diferenciam também em termos de

condições ambientais: as águas do mar de fora possuem uma hidrodinâmica mais

intensa ao longo do ano, em função das influências do ramo central da corrente Sul

Equatorial e dos ventos alísios vindos do sudeste (MOLINARI, 1982). O mar de dentro

sofre baixa influência da corrente Sul Equatorial e fica protegido da ação dos ventos que

atingem a face sul (REVERDIN et al, 1991; SERAFINI et al., 2010; WILDNER;

FERREIRA, 2011).

Neste estudo, foram selecionadas três praias na região do mar de dentro (Boldró,

Cacimba e Porto) e três praias na região do mar de fora (Caiera, Sueste e Leão),

considerando localidades com mais facilidade de acesso da ilha principal. As praias do

Boldró e da Cacimba são regiões utilizadas para atividades pesqueiras e não apresentam

controle de visitação. A região do Porto apresenta muitas atividades humanas,

sobretudo relacionadas às atividades recreativas na praia arenosa e uma infraestrutura

de apoio às embarcações. As praias da Caiera, Leão (praia arenosa aberta e de ampla

extensão) e Sueste (baía abrigada rasa e de alta sensibilidade ambiental) são áreas que

permanecem no PARNA e possuem visitação controlada, além de que, na maior parte

do ano, o mar agitado desfavorece as atividades recreatvias (ROCHA 1995; TEIXEIRA

et al., 2003).
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Figura 2. Localização geográfica do arquipélago de Fernando de Noronha no Oceano Atlântico,

incluindo as ilhas que formam o arquipélago e a delimitação das duas Unidades de Conservação, a Área

de Proteção Ambiental (APA) no mar de dentro e o Parque Nacional Marinho (PARNA) de Fernando de

Noronha, com a maior porção ao sul e sudeste no mar de fora.
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Tabela 1. Caracterização dos pontos amostrais selecionados para o estudo de dinâmica comportamental

do atobá-marrom (Sula leucogaster) no arquipélago de Fernando de Noronha.

4.2 Coleta de dados

A coleta de dados foi conduzida entre os dias 23/09/2023 e 18/10/2023 (23

dias), abrangendo seis pontos amostrais distribuídos ao longo da ilha de Fernando de

Noronha. Para melhor distinção dos horários ao longo do dia, o início de cada série de

amostragem foi determinada para 7h, 9h, 11h, 15h e 17h em cada ponto amostral. As

observações foram realizadas a partir de um ponto fixo em cada localidade para detectar

Região
Pontos

amostrais
Coordenadas

Características

físicas
UC

Controle da

visitação

Tipo de

pesca

Mar

de

dentro

Boldró 3°50'41"S

32°25'37"O

Extensão: ~700 m

Área: 32.325 m²

Substrato: areia

Antropização: alto

APA Não Costeira e

embarcada

Porto 3°50'04"S

32°24'04"O

Extensão: ~315 m

Área: 15.413 m²

Substrato: areia

Antropização: alto

APA Não Costeira e

embarcada

Cacimba 3°50'58"S

32°26'19"O

Extensão: ~500 m

Área: 37.6271 m²

Substrato: areia

Antropização: médio

APA Não Costeira e

embarcada

Mar

de fora

Caiera 3°50'17"S

32°24'00"O

Extensão: ~250m

Área: 5.005,04 m²

Substrato: rochoso

Antropização: baixo

PARNA Sim Barcos

voltando

Leão 3°52'12"S

32°26'13"O

Extensão: ~700m

Área: 45.746,93 m²

Substrato: areia

Antropização: baixo

PARNA Sim Não há

Sueste 3°51'59"S

32°25'24"O

Extensão: ~500m

Área: 20.465,14 m²

Substrato: areia

Antropização: baixo

PARNA Sim Não há
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as aves a olho nu ou por meio de binóculos 10 x 42. Os dados coletados foram

registrados em caderneta de campo à lápis ou com auxílio de gravador para registro dos

comportamentos ao longo do tempo. A distância da observadora não foi definida, mas

não houve perturbações ou interações com os indivíduos e grupos de aves amostrados.

Foram aplicadas em conjunto as metodologias adotadas para as observações

comportamentais, baseando nos métodos de varredura e animal focal (ALTMAN,

1974). As coletas iniciaram com três séries de dez repetições de varredura, com cada

repetição feita por 20 segundos de observação e um intervalo de 10 segundos entre cada

varredura. Entre os intervalos de cada série de varredura, foram aplicadas as amostras

de animal focal com duração total de 10 minutos, com a escolha de um indivíduo do

grupo de atobás-marrons que estivesse mais vísivel. Ao notar que um indivíduo saiu da

área de amostragem (~200 m da região costeira do ponto amostral), a coleta foi

interrompida e desconsiderada para as análises. Dessa forma, as coletas totalizaram 45

minutos por amostragem, sendo 15 minutos para as três séries de varredura e 30

minutos para as amostras focais. Esta metodologia foi repetida para cada horário entre

os períodos matutinos e vespertinos.

4.3 Etograma

O etograma para identificação das categorias e seus respectivos comportamentos

foi baseado em Camphuysen e Garthe (2004), com adaptações para comportamentos e

peculiaridades locais dos atobás-marrons em Fernando de Noronha. As categorias

foram elencadas em quatro tipos: i) forrageio, ii) repouso, iii) interação e iv) passagem.

O etograma detalhado está na tabela a seguir.
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Tabela 2. Etograma elaborado para observação dos comportamentos nos pontos amostrais, a partir de

quatro categorias e seus respectivos comportamentos.

Categoria Comportamento Sigla Descrição

Forrageio

Busca ativa BAT
Voo circular persistente (geralmente olhando

para baixo) na busca de presas.

Mergulho profundo MEP
Mergulho em voo em ângulo vertical ou

diagonal atingindo certa profundidade.

Pesca superficial PPS
Tentativa de captura de presas abaixo da

superfície, após o animal estar boiando.

Repouso

Repouso na areia REA Aves pousadas na areia da praia.

Repouso na água RAG Aves boiando na água.

Repouso na rocha RPE Aves pousadas nas rochas.

Interação

Interação interespecífica ISP
Interação dos atobás com outras espécies de

aves, incluindo os momentos de forrageio.

Interação intraespecífica ITA
Interação entre indivíduos da mesma espécie,

incluindo qualquer interação social.

Interação com pescadores

na praia
IPE

Aves interagindo com pescadores na areia,

tentando pegar ou aceitando a oferta dos

peixes que estão nos baldes, de redes de pesca

e afins.

Interação com

embarcações
IBA

Aves seguindo os barcos, pousando neles e

tentando pegar ou aceitando a oferta dos

peixes que foram pescados no barco.

Passagem Passagem PAS

Aves realizando um voo contínuo em direção a

outros lugares (sem pouso, nem voos

circulares).

4.4 Análises de dados

Foram registrados e calculados os seguintes dados: i) número total de visitas ao

campo (NTV), ii) número de visitas ao campo em que a espécie foi contada (NTC), iii)

número total de contagens (NC) e iv) abundância, considerada como o número máximo
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de indivíduos avistados em cada período de amostragem (7h, 9h, 11h, 15h e 17h). Os

pontos amostrais foram avaliados primeiramente quanto a dois parâmetros: 1)

Frequência de Ocorrência (FO) e 2) Índice Pontual de Abundância (IPA). A FO foi

definida como a porcentagem entre o número de visitas ao campo em que a espécie foi

contada (NTC) pelo número total de visitas a campo (NTV) (i.e. NTC/NTV x 100). O

IPA foi determinado ao dividir o número total de contagens (NC) da espécie pelo

número total de visitas ao campo (NTV) (i.e. NC/NTV). Em essência, o IPA constitui

em um índice que se aproxima da abundância média de uma espécie em determinada

área, considerando sua taxa de detecção. Estes cálculos foram realizados separadamente

para cada ponto amostral, região (mar de fora e mar de dentro) e para toda a ilha de

Fernando de Noronha, englobando todos os pontos amostrais. Os dados foram validados

quanto aos pressupostos de normalidade, por meio do teste de Shapiro-Wilk, e de

homogeneidade das variâncias, pelos teste de Levene, para a aplicação do teste

paramétrico (ANOVA one-way) ou não-paramétricos (Mann-Whitney e

Kruskall-Wallis).

Foram calculadas as frequências relativas em porcentagem para cada categoria e

comportamento, com base na frequência absoluta, ou seja, no número total de todas as

categorias e comportamentos exibidos. As frequências médias de indivíduos foram

consideradas a partir dos valores das médias de indivíduos por categoria e por

comportamentos. Tais parâmetros foram calculados com base nas séries de varredura e

especificados para cada local, região, arquipélago (todas as amostras) e os horários de

amostragem. Além disso, foi estimado por meio das amostras animal focal o tempo

dedicado para cada comportamento e as suas respectivas durações (total de tempo para

cada categoria e de cada comportamento pelo tempo total amostrado). Com foco nos

comportamentos de forrageio, foram verificados o tempo total desta categoria e do

comportamento de mergulho profundo (MEP) ao longo dos horários de cada dia. Para

esta etapa, foi utilizado como base os números de comportamentos exibidos em cada

amostra de animal focal dividido pelo tempo de cada amostragem, possibilitando

estimar a frequência destes comportamentos por minuto.
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5. RESULTADOS

5.1 Ocorrência e abundância

Foram realizadas 806 contagens de indivíduos de atobá-marrom durante as 80

saídas de campo ao longo do período de estudo (23 dias). Ao todo, foi verificada uma

frequência de ocorrência de 72,5% durante as saídas de campo e um índice de

abundância de 10,1 (9,84 ± 10,65) indivíduos por amostragem (Tabela 3). Apesar das

regiões do mar de dentro e do mar de fora mostrarem frequências de ocorrência

similares (~73%), esta última apresentou uma abundância maior, com 15,6 indivíduos

considerando todo o período de estudo (W = 4894,5; p = 0,001). Entre os locais, a praia

do Sueste foi significativamente diferente dos outros pontos amostrais, apresentando em

média 25,5 ± 13,5 indivíduos por amostragem e com o ápice de 55 indivíduos (χ2 =

165,9; p = 0,001). Em seguida, a praia da Caiera apresentou 8,6 ± 10,3 indivíduos e um

ápice de 31 aves. As praias do mar de dentro, Cacimba e Boldró, mostraram baixo

índice de abundância (6,5 e 5,7 indivíduos, respectivamente), porém, altas frequências

de ocorrência (100% e 93,3%, respectivamente). As praias do Porto e do Leão

apresentaram valores próximos a zero para abundância de indivíduos e baixa frequência

de ocorrência (30,8% e 8,3% respectivamente).
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Tabela 3. Resumo do esforço amostral e dos registros de abundância, frequência de ocorrência (FO) e

índice pontual de abundância (IPA) de atobás-marrons (Sula leucogaster) em seis áreas de estudo no

arquipélago de Fernando de Noronha. Os valores foram baseados no número total de indivíduos

registrados por período de amostragem por cada intervalo de horário, sendo que a FO representa o

coeficiente do número total de indivíduos contados (NTC) pelo número total de visitas a campo (NTV),

em porcentagem, e o IPA como o número total de contagens (NC) dividido pelo NTV.

A abundância de indivíduos ao longo dos períodos de amostragem não

apresentaram diferenças significativas para o mar de dentro (χ2 = 1,97; p = 0,739), nem

para o mar de fora (χ2 = 4,01; p = 0,405), no entanto, interpreta-se padrões distintos para

ambas as regiões, em especial notando a grande variação de indivíduos na região do

mar de fora (F = 5,76; p = 0,001) (Figura 3). Ao notar os valores mais expressivos para

a abundância de indivíduos na praia do Sueste, foi feito uma análise de Anova one-way

apenas para essa amostra separadamente, e assim foi mostrado um padrão significativo

do declínio de indivíduos ao longo do dia (F4,49 = 11,62; p = 0,001). Os grupos de

atobás-marrons foram maiores nos primeiros horários do dia (36,3 ± 7,1 às 7h), em

comparação aos últimos períodos (5,6 ± 2,1 às 17h). Em relação à praia da Caiera,

houve grandes variações entre as amostragens, porém o padrão geral também sugeriu a

tendência decrescente para a abundância ao longo do dia. Apesar da quantidade de

Região
Pontos

amostrais

Visitas

a campo

(dias)

NTV/NTC NC
Abundância

Mín–Máx
FO IPA

Séries de

varredura

Amostras

Focal

mar de

dentro

Boldró 7 15/14 86 0–20 93,3 5,7 44 9

Cacimba 3 11/11 72 3–10 100,0 6,5 33 12

Porto 3 13/4 7 0–4 30,8 0,5 39 0

Sub-total 3 13 39/29 165 0–20 74,4 4,2 116 21

mar de

fora

Leão 7 12/1 2 0–2 8,3 0,1 36 0

Caiera 4 11/10 116 0–31 90,9 10,5 33 14

Sueste 8 18/18 523 7–55 100,0 29,1 54 35

Sub-total 3 19 41/29 641 0–55 70,7 15,6 123 49

Total 6 23 * 80/58 806 0–55 72,5 10,1 239 70 (12h)

* Considerando os pontos amostrais observados no mesmo dia
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indivíduos não variar de forma relevante, foi observada uma tendência para maiores

valores de abundância para o fim do dia na região da Cacimba, com uma média de 3,2 ±

2,6 para as primeiras horas do dia (7h) e 6,5 ± 1,9 para horários da tarde (15h). Os

menores valores foram detectados nas praias do Porto e do Leão, com ápices de quatro

indivíduos na primeira e apenas um na segunda, no horário de 9h (Figura 3).

Figura 3. Abundância de indivíduos de atobá-marrom (Sula leucogaster) por intervalos de horários ao

longo do dia em cada região (mar de dentro e mar de fora) e seus respectivos pontos amostrais.
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5.2 Dinâmica comportamental

Foi verificado que os comportamentos de repouso consumiu a maior parte do

tempo dos indivíduos (59,6%; 6h33m), seguido do forrageamento (40,1%; 5h56m),

interações (0,3%; 0h5m) e passagem (0,1%; 0h5m), ao comparar o total de 12h41m

pelas amostras animal focal e 239 séries de varredura (Tabela 4). Durante o repouso, os

indivíduos de atobás-marrons permaneceram com maior frequência em repouso nas

rochas (RPE: 54,6%; 5h30m), em comparação ao repouso na água (RAG: 4,2%;

0h30m) e na areia (REA: 0,7%; 0h30m). O comportamento de forrageio mais utilizado

foi a busca ativa (BAT: 31,5%; 3h59m), seguido por mergulhos profundos (MEP: 8,6%;

1h55m) e alguns eventos de pesca superficial (PPS: 0,04%; 0h1m). As observações de

interações foram mais relacionadas às ocasiões interespecíficas (ISP: 0,2%; 0h1m) e

com menores frequências para interações intraespecíficas (IAT: 0,1%; 0h4m) e

pesqueiras, por pescadores na areia (IPE: 0,05%) e com embarcações (IBA: 0,04%).

Indivíduos de passagem foram amostrados em poucas ocasiões (PAS: 0,1%) na praia da

Cacimba, Porto e do Leão.

Figura 4. A) Porcentagem das categorias dos comportamentos (séries de varredura) e B) duração das

categorias de comportamento (amostras animal focal) dos atobás-marrons (Sula leucogaster) no

arquipélago de Fernando de Noronha. Forrageio = Busca ativa (BAT), mergulho profundo (MEP), pesca

superficial (PPS); Interação = interação intraespecífica (IAT), interação com embarcações (IBA),

interação com pescadores na areia (IPE), interação interespecífica (ISP); Repouso = repouso na água

(RAG), repouso na areia (REA), repouso na rocha (RPE), passagem (PAS).
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Tabela 4. Frequência relativa (séries de varredura) e duração (amostra focal) dos comportamentos e das suas respectivas categorias para os diferentes pontos amostrais

e suas respectivas regiões de estudo.

Região

Ponto
amostral
(eventos/

%)

BAT MEP PPS FORRAGEIO IAT ISP IPE IBA INTERAÇÃO RAG REA REP REPOUSO PAS Total

Mar
de

dentro

Boldró 750
66,4

138
12,2

0
0,0

888
78,7

2
0,1

0
0,0

8
0,7

6
0,5

16
1,4

6
0,5

2
0,2

217
19,2

225
19,9

0
0,0

1.129
100

Cacimba 549
58,9

89
9,5

0
0,0

638
68,4

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0 0,0

71
7,6

110
11,8

105
11,3

286
30,7

8
0,9

932
100

Porto 18
78,3

2
8,7

0
0,0

20
87,0

0
0,0

1
4,3

0
0,0

0
0,0

1
4,3

1
4,3

0
0,0

0
0,0

1
4,3

1
4,3

23
100

Sub-total Fq.
(Varredura)

1.317
63,2

229
11,0

0
0,0

1.546
74,2

2
0,1

1
0,0

8
0,4

6
0,3

17
0,8

78
3,7

112
5,4

322
15,5

512
24,5

9
0,5

2.084
100

Mar
de
fora

Sueste 3.125
27,8

1.020
9,1

1
0,01

4.146
36,9

10
0,1

23
0,1

0
0,0

0
0,0

33
0,3

570
5,1

0
0,0

6.501
57,8

7.071
62,8

0
0,0

11.250
100

Caiera 491
21,2

95
4,1

1
0,04

587
25,3

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

2
0,1

0
0,0

1.727
74,6

1.729
74,7

0
0,0

2316
100

Leão 0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

0
0,0

2
100

2
100

Sub-total Fq.
(Varredura)

3.616
26,6

1.115
8,2

2
0,01

4.733
34,9

10
0,1

23
0,1

0
0,0

0
0,0

33
0,2

572
4,2

0
0,0

8.228
60,6

8.800
64,9

0
0,0

13.566
100

Total

Fq.
(Varredura)

4.933
31,5

1.344
8,6

2
0,0

6.279
40,1

12
0,1

24
0,2

8
0,0

6
0,0

50
0,3

650
4,2

112
0,7

8.550
54,6

9.312
59,5

11
0,1

15.652
100

Duração
(Focal)

3:59
(0,31)

1:55
(0,15)

0:01
(0,01)

5:56
(0,46)

0:04
(0,01)

0:01
(0,01)

0:01
(0,01)

0:01
(0,01)

0:05
(0,01)

0:30
(0,04)

0:33
(0,04)

5:30
(0,43)

6:33
(0,52)

0:05
(0,01)

12:41
(1,0)
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Ao comparar as regiões de estudo e os pontos amostrais, foram verificados que o

mar de fora apresentou maior número de eventos de comportamentos para todas as

categorias (Tabela 4), sendo mais associada pelos indivíduos de atobás-marrons para os

comportamentos de forrageio (64,9%). Já o mar de dentro apresentou maior frequência

para os comportamentos de forrageio (74,2%) (Figura 5). Além disso, com exceção da

praia do Leão, todas as localidades se destacaram como área de forrageio dos

atobás-marrons, notando que a proporção dos comportamentos observados referentes ao

MEP foi semelhante (~10%) nos cinco pontos amostrais. As praias da Caiera e do

Sueste foram identificadas como principais áreas de descanso, com maior frequência de

RPE (74% e 57%, respectivamente). Entretanto, na praia do Boldró e da Cacimba foram

detectados os três tipos de comportamento de repouso, havendo o descanso das aves em

todos os tipos de substrato (água, areia e rochas). O repertório comportamental do

Boldró e do Sueste foram os mais diversos, sobretudo por apresentar todos os tipos de

interações. Nesta localidade, foi possível observar as interações com embarcações e

com pescadores, enquanto que na praia do Sueste, destacaram-se interações inter e

intraespecíficas. Na praia do Leão, foram observados apenas dois indivíduos de

atobás-marrons no período das amostragens, evidenciando que os indivíduos não se

estabeleceram nesse local para realizar alguma atividade.
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Figura 5. Frequência das categorias de comportamento dos atobás-marrons (Sula leucogaster) nos pontos

amostrais da região do mar de dentro (Boldró, Cacimba e Porto) e do mar de fora (Leão, Caiera e Sueste)

em porcentagem, incluindo o tamanho amostral (n) da quantidade de comportamentos observados em

cada lugar. Repouso na rocha (RPE), repouso na areia (REA), repouso na água (RAG), pesca superficial

(PPS), passagem (PAS), mergulho profundo (MEP), interação interespecífica (ISP), interação com

pescadores na areia (IPE), interação com embarcações (IBA), interação intraespecífica (IAT) e busca

ativa (BAT).

As abundâncias médias de indivíduos para o mar de fora foi de 22,3 e o mar de

dentro 9,9 e os horários do dia para ambas as regiões também apresentaram frequências

diferentes. Em geral, foram detectadas frequências maiores nos primeiros horários do

dia, com a diminuição para horários vespertinos (Figura 6; Tabela 5). Esses padrões

refletem uma tendência do uso geral dessas localidades pelos atobás-marrons,

apresentando uma maior frequência de comportamentos de interações sociais no mar de

fora e frequências similares para forragear em ambas as regiões. No mar de fora os

atobás-marrons apresentaram uma frequência média de 13,6 indivíduos na categoria

repouso, enquanto que no mar de fora essa frequência foi de 2,9. Na categoria de

forrageio, o mar de dentro teve 2,3 indivíduos e o mar de fora 5,0. Nos primeiros

horários do dia, as frequências para o comportamento de forrageio foi de ~5 indivíduos

e de repouso ~15 indivíduos, considerando todas as regiões amostradas. O número de

indivíduos realizando MEP foi maior nos horários matutinos, com o ápice de 3,4

indivíduos às 9h e diminuindo no último período amostrado, com 1,3 indivíduos às 17h

(Tabela 5).
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Figura 6. Frequência média de atobás-marrons (Sula leucogaster) por categoria de comportamento nos

horários das observações ao longo dos dias.

Tabela 5. Frequência média de indivíduos por categorias e comportamentos por cada horário amostrado

em A) todos os pontos amostrais do arquipélago, B) na região do mar de dentro e C) na região do mar de

fora.

A) TOTAL B) Mar de dentro C) Mar de fora

Categorias 7h 9h 11h 15h 17h Total 7h 9h 11h 15h 17h Total 7h 9h 11h 15h 17h Total

BAT 5,5 5,3 3,3 3,4 1,9 4,4 2,5 2,7 3,0 2,0 2,4 2,6 8,2 7,0 3,6 4,3 1,3 5,9

MEP 3,3 3,4 1,8 1,9 1,3 2,7 1,3 1,4 1,6 1,4 1,0 1,4 4,4 4,0 2,0 2,1 1,4 3,3

PPS 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0

IAT 2,0 1,2 2,0 0,0 0,0 1,5 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 1,2 2,0 0,0 0,0 1,4

IBA 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

IPE 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

ISP 1,0 7,3 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,0 10,5 0,0 0,0 0,0 5,8

RAG 5,6 5,5 1,7 4,3 1,1 4,5 1,0 1,1 1,1 4,4 0,0 2,4 5,9 6,1 2,1 4,2 1,1 5,1

REA 2,0 0,0 0,0 5,5 0,0 5,3 2,0 0,0 0,0 5,5 0,0 5,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RPE 19,3 14,0 15,0 4,6 2,5 12,7 3,1 1,0 3,3 2,2 1,7 2,6 20,9 14,7 20,6 5,7 2,9 15,0

PAS 3,0 1,0 1,0 0,0 0,0 1,3 3,0 1,0 1,0 0,0 0,0 1,3 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0

Forrageio 4,8 4,7 2,9 2,9 1,7 3,9 2,2 2,4 2,6 1,8 2,3 2,3 6,9 5,8 3,2 3,4 1,3 5,0

Interação 3,0 3,5 2,0 0,0 0,0 3,1 4,0 1,0 0,0 0,0 0,0 3,4 1,0 3,9 2,0 0,0 0,0 3,0

Repouso 16,2 12,2 13,2 4,7 2,3 11,1 2,7 1,1 3,0 3,5 1,7 2,9 17,5 13,0 18,4 5,6 2,5 13,3

Locomoção 3,0 1,0 1,0 0,0 0,0 1,3 3,0 1,0 1,0 0,0 0,0 1,3 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0

Total 27,0 21,4 19,1 7,6 4,0 19,4 11,9 5,4 6,5 5,3 4,0 9,9 25,4 23,6 23,6 9,0 3,8 22,3



34

Em especial para o forrageio, foram observadas diferenças para a duração desta

categoria entre os diferentes horários do dia, considerando todos os pontos amostrais

por meio das amostras animal focal. Os indivíduos de atobá-marrom exibiram mais

comportamentos de forrageio nos horários matutinos (1,67 ± 0,95 x/min às 7h e 1,14 ±

1,06 x/min às 9h), em comparação ao último horário do dia (0,63 ± 0,67 às 17h). Da

mesma forma, os eventos de MEP foram detectados com maior frequência de manhã

(0,72 ± 0,61 x/min às 7h e 0,52 ± 0,35 x/min às 9h) e menor no período no final do dia

(0,41 ± 0,81 x/min às 17h).

Figura 7. Frequência de A) forrageio e B) do comportamento de mergulho profundo (MEP) por minuto

em cada hora de observação.

6. DISCUSSÃO

Nesse estudo, em 23 dias, tivemos um total de 806 observações e uma

abundância média de 9,84 ± 10,65, destacando-se a praia do Sueste como o ponto

amostral com a maior presença de atobás da ilha principal de Fernando de Noronha,

mostrando que esta praia é um ambiente de alta relevância ecológica e que

possivelmente existe maior associação com os itens alimentares dos atobás-marrons

neste local. Os resultados mostraram que o mar de fora e mar de dentro em Fernando de

Noronha variam quanto ao número de indivíduos e às frequências de comportamentos

em cada região, o que indica que os atobás-marrons utilizam diferentes estratégias de

comportamento em diferentes localidades. No mar de dentro foram encontrados poucos

indivíduos, em comparação ao mar de fora, porém a ocorrência das aves permaneceu de

maneira constante, o que sugere que elas utilizam estes locais de maneira constante. As
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diferenças nos valores de abundância podem refletir nas diferenças dos comportamentos

de indivíduos em relação ao tamanho do grupo, notando diferentes ocasiões para

indivíduos solitários ou gregários. As praias que fazem parte do PARNA possuem

menos atividades antrópicas, a exemplo da ocupação humana, pesca, embarcações e

mergulhos, podendo a influência destes fatores estar relacionada com os grupos de

atobás-marrons. Reforçando o que foi observado no estudo realizado por Costa, Rangel

e Zalmon (2023), onde constatou que a presença de mais pessoas nas praias diminui a

presença de atobás forrageando. Poucos estudos foram realizados com foco nos

comportamentos de Sula leucogaster (COELHO et al., 2004; SCHULER; PINHEIRO,

2009; YODA et al., 2011). Dessa forma, ressalta-se a relevância deste estudo para a

preservação e sustentabilidade da biodiversidade das aves marinhas de Fernando de

Noronha, assim como para o avanço dos conhecimentos sobre os atobás-marrons. Em

outro estudo realizado nas ilhas de Moleque do Sul, em Santa Catarina, foram

registrados um total de 7.934 indivíduos em um período de 12 meses, com uma

abundância média de indivíduos de 665,91 ± 237,52 por mês (BRAUN, 2002).

O mar de dentro é uma região que possui praias arenosas na região da APA, com

um fluxo grande de atividades turísticas e pesqueiras. Nesse estudo, as observações de

interação com pesca foram relativamente baixas, isso pode ser relacionado a um

possível desencontro nos horários de observações com os horários de pescadores, os

quais normalmente realizam suas atividades em horários crepusculares. A praia do

Boldró teve o maior repertório comportamental onde foi possível visualizar, pela

manhã, algumas poucas interações dos atobás-marrons com embarcações de pesca e

com pescadores na areia. Os atobás-marrons e outras espécies foram vistos pousando

próximo aos pescadores durante a atividade de pesca (Anexo B) e indivíduos tentavam

pegar as sardinhas capturadas pela rede de pesca. Interações negativas, as quais

caracterizam injúrias e lesões, entre aves e pesca já foram reportadas anteriormente em

Fernando de Noronha e representa um fenômeno que precisa ser melhor avaliado

(SAZIMA; SAZIMA, 2008). A pesca ainda é um fator de risco para aves marinhas e

durante as amostragens, por exemplo, foi encontrado um indivíduo com anzol preso na

asa na praia do Sueste (Apêndice B).

Foi possível notar durante as observações que os indivíduos forrageiam mais em

bando quando há um aumento de Fregata magnificens (MATHEWS, 1914), o que

corrobora com Rangel, Tavares e Zalmon (2020) que também verificaram os

atobás-marrons forrageando em grupos maiores quando havia mais abundância de
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outras espécies cleptoparasitas (espécies que frequentemente roubam alimentos,

recursos e ninhos de outras espécies). Foram observados que os indivíduos mais jovens,

os quais estão melhorando suas habilidades de forrageio, tendem a mudar seu

comportamento no mar na presença de outras aves (YODA et al., 2011). Os jovens

seguem adultos intencionalmente, o que pode aumentar seu sucesso de forrageamento

ou resultar em melhorias nas habilidades de caça e voo durante esse estágio de

desenvolvimento (YODA et al., 2011). De maneira geral, o momento em que os

atobás-marrons estavam mais presentes nas praias foi nas primeiras horas da manhã. O

inverso dessa situação aconteceu em outro estudo na Ilha dos Franceses, ao notar

médias menores, com cerca de 8 indivíduos às 7h30 e um aumento ao longo do dia, com

ápice de cerca de 49 indivíduos às 19h30 (SCHULER; PINHEIRO, 2009).

Durante o período de estudo houve grande influência nas condições climáticas

advindas de sul e sudeste, como a intensidade de swell, vagas e ventos alísios,

influenciando ainda mais a agitação das ondas. Apesar disso, foi observado que este

fator não impediu que as aves continuassem a forragear. Há evidências que os

atobás-marrons possuem alta acuidade visual, podendo selecionar um alvo específico há

metros de altura (CARBONERAS, 1992). Futuros estudos com os atobás-marrons em

Fernando de Noronha poderiam utilizar a telemetria e rastreadores para identificar os

padrões de dispersão desses indivíduos ao redor da ilha e monitorar as colônias do

arquipélago a longo prazo. Muitos estudos utilizam dessas ferramentas para

compreender a dinâmica espacial e estratégias de forrageamento utilizados por essas

espécies, notando o quão longe da costa e dos ninhos os indivíduos podem chegar

(WEIMERSKIRCH et al., 2009; PEREIRA, 2014; CASTILLO-GUERRERO et al.,

2016; CAMPOS et al., 2018). Dessa forma, uma linha de base sobre a dinâmica

comportamental dessa espécie foi caracterizada por este trabalho, possibilitando

acompanhar possíveis mudanças ao longo do tempo, como resposta às alterações

ambientais ou quanto às pressões antrópicas (BRANCO et al, 2010).

A identificação de áreas prioritárias para a conservação com base nos padrões de

comportamento observados pode orientar o estabelecimento de zonas de proteção e

regulamentação do acesso humano. Isso é especialmente importante em um destino

turístico como Fernando de Noronha, onde a atividade humana pode representar uma

ameaça significativa para a fauna local, incluindo as aves marinhas (BRANCO, 2004;

CROXALL et al., 2012; PEREIRA, 2014; NETTO, 2021). Este estudo pode fornecer

informações importantes para a conservação das aves marinhas em Fernando de
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Noronha, em especial para os atobás-marrons. O monitoramento e anilhamento de aves

marinhas em ambientes insulares, além de fornecer informações sobre deslocamento,

longevidade, fidelidade ao sítio de nidificação, biologia reprodutiva e ecologia trófica,

são ferramentas essenciais para gerenciar as populações (BRANCO et al., 2010).

Através deste estudo foi possível compreender mais informações sobre os padrões de

comportamento da população local de atobás-marrons, o que é importante para

subsidiar o desenvolvimento de estratégias mais eficazes de manejo e ordenamento

territorial, conciliando com a conservação e os hábitos dessa espécie. O levantamento

da dinâmica comportamental e estabelecimento do etograma promovido por este

trabalho foi realizado em um período curto de aproximadamente um mês. Dessa forma,

é necessária a continuação de uma série temporal contínua para monitoramento dessas

aves no arquipélago de Fernando de Noronha. Estimar a quantidade de indivíduos de

diferentes espécies nesta região, bem como a sua dinâmica de ocupação, utilização de

recursos e de comportamentos é fundamental para entender as dinâmicas desse

ecossistema marinho e insular.
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APÊNDICES

APÊNDICE A: ficha para coleta de informações durante as saídas de campo.
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APÊNDICE B: fotos das saídas de campo.
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